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Programa de Pós-Graduação em Letras 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Semestre 

2026.2 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: SEMINÁRIO TEMÁTICO III 

Código:  HGP8699 

Carga Horária: 16h 

N0 de Créditos: 01 

4. Professor(a) Responsável:   

Juracy Ignez Assmann Saraiva 

5. Data/Horário:  

Quintas-feiras: 13/08; 20/08; 27/08; 03/09. 

6. Ementa: 

 

O Seminário prevê o estudo dos elementos constitutivos do texto literário e compreende a literatura 

como fenômeno da cultura e como prática social, relacionando-a a campos do saber e da arte, numa 

abordagem que salienta o processo da intertextualidade e da autorreferencialidade, tendo textos 

machadianos como objeto de análise.    

 

7. Forma de avaliação: 

 

A avaliação será feita por meio de um ensaio e pelas exposições em seminários. 
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Ao Livro Técnico; Nitero ́i, EDUFF, 1987.  

 

9. Observações: 

Outras referências bibliográficas poderão ser incluídas no decorrer do Seminário.  

 


